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RESUMO 
 

A conservação de peças anatômicas é feita utilizando substâncias que impedem a 
proliferação de microrganismos, sendo que o formaldeído e o cloreto de sódio são 
substâncias mais comuns empregadas para esta função, já que ambos são 
produtos de baixos custos. Dessa forma o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o 
efeito de diferentes níveis de formaldeído associado ou não ao cloreto de sódio 
sobre a conservação das peças anatômicas. O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Anatomia e Fisiologia Animal - LAFA - DPAV - FCA - UFAM. 
Foram utilizados 12 tratamentos com diferentes concentrações de formaldeído e 
cloreto de sódio, sendo: Tratamento 1 – Testemunha, constituído somente de 
água, Tratamento 2 – com 30% de cloreto de sódio, Tratamento 3 – 0,6125% de 
formaldeído, Tratamento 4 – 0,6125% de formaldeído e 30% de cloreto de sódio, 
Tratamento 5 – 1,25% de formaldeído, Tratamento 6 – 1,25% de formaldeído e 
30% de cloreto de sódio, Tratamento 7 – 2,5% de formaldeído, Tratamento 8 – 
2,5% de formaldeído e 30% de cloreto de sódio, Tratamento 9 – 5% de 
formaldeído, Tratamento 10 – 5% de formaldeído e 30% de cloreto de sódio, 
Tratamento 11 – 10% de formaldeído, Tratamento 12 – 10% de formaldeído e 
30% de cloreto de sódio. Cada tratamento foi formado por 3 repetições, assim, 
totalizando 36 frascos que foram utilizados, cada um possuindo capacidade total 
de 500 ml. Em cada um dos frascos foi colocado um fragmento de coração de 
bovino. Para cada frasco foi preparado 300 ml de solução, o que foi suficiente 
para que todo o fragmento fique totalmente coberto. As amostras foram 
analisadas visualmente todos os dias, durante 8 meses, objetivando-se detectar 
alterações na turbidez da solução e a presença de contaminantes. No caso de 
suspeita de contaminação, 5 ml da solução foram colocados em frascos plásticos 
estéreis do tipo coletor universal, identificados com etiquetas e enviados ao 
Laboratório de Microbiologia. Todos os frascos dos tratamentos 1 e 2 
apresentaram contaminação por agentes microbiológicos, sendo identificados 
desde Pseudomonas sp., Aspergillus flavus., Escherichia coli., Scopulariopsis sp., 
Penicillium sp. a Staphylococcus sp. Não havendo, portanto, nenhuma 
proliferação nos tratamentos que continham concentrações de formol, nem 
mesmo o tratamento 3. Os frascos que continham 30% de cloreto de sódio 
conjugado com diferentes concentrações de formol, se apresentaram melhor, no 
que concerne a coloração das peças anatômicas, pois apresentaram por mais 
tempo a coloração natural das mesmas. Desta forma, nas circunstâncias em que 
o referido experimento foi realizado, pode-se recomendar para a manutenção de 
peças anatômicas a utilização de 0,6125% de formol na conservação das peças e 
conjugando o mesmo com cloreto de sódio para a conservação da coloração das 
peças anatômicas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A conservação de peças anatômicas é feita utilizando substâncias que 

impedem a proliferação de microorganismos. As substâncias mais comuns são o 

formaldeído, a glicerina, o álcool etílico, o cloreto de sódio e o fenol.  

Nos laboratórios de anatomia animal, a infecção por microorganismos nas 

peças anatômicas pode gerar, em profissionais e alunos, quadros de alergia em 

decorrência da grande exposição de esporos fúngicos suspensos no ar 

(CORRÊA, 2003).  

O formaldeído é um produto de baixo custo utilizado na produção de 

vários produtos, é também conhecido como formol, aldeído fórmico, metanal ou 

ainda formalina. É utilizado na anatomia animal, como conservante de peças 

anatômicas e cadáveres. Segundo Mies (1994) o formol é o produto mais usado 

universalmente para conservação de peças anatômicas, mediante as técnicas de 

formalização e de embalsamamento, como meio de prevenir e retardar a 

putrefação. Entretanto, é volátil e tóxico quando inalado ou ingerido, ou em 

contato direto com a pele, torna-se irritante para as mucosas e conjuntivas 

oculares (SANT’ANA, 2007). Em 1995, a Agência Internacional de Pesquisa em 

Câncer (IARC) o classificou como cancerígeno e teratogênico (INCA, 2007). 

Hamazaki (1993) definiu a fixação em formol como um passo fundamental 

no processo de conservação de peças anatômicas. Ela baseia em manter, de 

modo definitivo, as estruturas citológicas e histológicas das células e tecidos, ou 

seja, evita a degradação do material em decorrência de fenômenos autolíticos e 

permite a realização de inúmeras técnicas citológicas e histopatológicas, assim 

como, o processo de conservação das peças anatômicas. 

O cloreto de sódio, mais comumente conhecido como sal de cozinha, é 

um importante conservante alimentar, que visa preservar alimentos ao longo do 

tempo na tentativa de evitar a deterioração para uso futuro. Qualquer bactéria que 

entre em contato com soluções de altas concentrações salinas (até 30%) morrem 

rapidamente por desidratação, pois a água do citoplasma passa muito 

rapidamente para o exterior da parede celular por osmose (CIÊNCIA, 2006). 

A pele humana é normalmente habitada por várias espécies de bactérias 

e fungos, incluindo alguns oportunistas. Esta microbiota cutânea rica mantém-se 



em equilíbrio metabólico, inibindo o super crescimento de qualquer espécie 

resistente ou novo patógeno virulento. Apesar de todo esse equilíbrio natural, o 

nível de contaminação por agentes fúngicos vem crescendo de forma acelerada. 

O encontro de fungos patogênicos é suficiente para implicá-los como causadores 

de doenças, pois não são contaminantes naturais de laboratório. (ANDRÉ, 2000). 

À temperatura ambiente o aldeído fórmico (AF) é um gás incolor e de odor 

forte e característico. O aldeído fórmico encontrado no comércio é diluído em 

água (solução aquosa). De acordo com Ben-ezra (1990) os aldeídos são 

compostos químicos resultantes da oxidação parcial dos álcoois. Assim, o álcool 

metanol, ao perder um átomo de hidrogênio (a perda de hidrogênio aumenta a 

proporção de oxigênio e, por isso, fala-se em oxidação dos álcoois) dá origem ao 

aldeído fórmico e o etanol, ao aldeído acético. 

Sabe-se que em altas temperaturas e em altas umidades relativas do ar, 

gera-se uma conservação ineficiente das peças anatômicas. Desse modo torna-

se de fundamental importância o estudo da manutenção de peças anatômicas, 

para ser adotado como referência nos procedimentos no uso do Laboratório de 

Anatomia e Fisiologia Animal – LAFA/FCA/UFAM. E pelo fato de ainda não ter 

sido feito nenhum experimento nesse campo da anatomia animal em nossa 

região, postulou-se esse projeto de pesquisa, para analisar qual vai ser a melhor 

porcentagem de formaldeído associado ao não ao cloreto de sódio na 

manutenção das peças anatômicas. 
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2. OBJETIVOS 

  

 2.1 Geral: 

 

 Avaliar o efeito de diferentes níveis de formaldeído associado ou não 

ao cloreto de sódio sobre a conservação das peças anatômicas. 

 

 2.2 Específicos:  

 

 Analisar a proliferação de microorganismos patogênicos nas 

diferentes soluções experimentais. 

 Verificar qual nível dos agentes químicos é o mais adequado para a 

utilização na manutenção das peças anatômicas.  

 Identificar possível existência de espécie fúngica ou patógeno 

resistente ao formol ou ao cloreto de sódio. 

 Difundir técnicas de manutenção das peças anatômicas voltadas 

para a realidade regional. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 FORMALDEÍDO 

 

O formaldeído é um produto de baixo custo para muitas reações 

químicas, e um grande número de produtos são feitos usando o formaldeído 

como base. O formaldeído é um gás inflamável, incolor e prontamente 

polimerizado em temperaturas ambientais. O produto comercialmente disponível 

mais comum é uma solução aquosa a 30-50%. O formaldeído é solúvel na água, 

nos álcoois, e em outros solventes polares, mas tem um grau baixo de 

solubilidade em líquidos não polares. Metanol e outras substâncias são 

normalmente adicionados às soluções como estabilizantes para reduzir a 

polimerização intrínseca. (FORMALDEHYDE, 2010; UNESP, 2003). 

A formalina diluída a 10% em água é usada para fixação de tecidos para 

estudos histológicos, como preservação de materiais biológicos e outros materiais 

orgânicos e preparação de vacinas. (MARCANO, 2010). 

Comercialmente é encontrado em solução aquosa a 38-40% em peso, e 

contém de 8-15% de metanol como estabilizante para evitar a polimerização. 

(ROMANO, 2010). 

Formaldeído é produzido no mundo em grande escala, sendo utilizado 

como um produto intermediário; é usado na manufatura de madeira compensada, 

tratamento de papel, tratamento de tecido, adesivo de madeira compensada, 

endurecedor de plástico fenólico, agente de cura de resina. Na área de saúde seu 

uso é relativamente pequeno: cerca de 1,5% da produção total sendo utilizado 

como preservativo e desinfetante e em vários produtos de consumo é utilizado 

para preservação dos mesmos. Na indústria cosmética é utilizado na preservação 

dos produtos cosméticos contra a contaminação microbiana. O formaldeído é 

usado como um desinfetante para eliminar vírus, bactérias, fungos, e os parasitas, 

mas são somente eficazes em concentrações relativamente altas. 

(FORMALDEHYDE, 2010). 

A mistura de alimentos contém menos de 1% de formaldeído. 

Formaldeído e derivados do formaldeído estão presentes em uma ampla 
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variedade de produtos de consumo para proteger os produtos da deterioração por 

contaminação microbiana (PRZYBYSZ, 2009). 

Formaldeído é usado como conservante em produtos de limpeza 

domésticos tais como: líquido para lavar louça, amaciante de tecidos, cera de 

sapato, xampu de carro, ceras, produto de limpeza de tapete, etc. Na Indústria 

cosmética é utilizado em três áreas principais: Preservação de produtos 

cosméticos contra a contaminação microbiana; Certos tratamentos cosméticos 

tais como endurecimento de unhas e instalações e equipamentos saneamento. O 

Formaldeído também é usado como um agente antimicrobiano em preparações 

de cabelo, loções (bronzeadora e pele seca), maquiagem estando também 

presente em cremes de mão, produtos para banho, maquiagem de olho e cílios, 

amaciadores de cutícula, cremes para unha, desodorantes vaginais 

desodorizantes, cremes de barbear (PRZYBYSZ, 2009).  

O formaldeído é usado como um desinfetante para eliminar vírus, 

bactérias, fungos, e os parasitas, mas são somente eficazes em concentrações 

relativamente altas. (FORMALDEHYDE, 2010). 

Formaldeído (2010), (Instituto Nacional do Câncer), descreve que o 

formaldeído é usado normalmente como preservativo, desinfetante e anti-séptico. 

E útil também na confecção de seda artificial, celulose, tintas e corantes soluções 

de uréia, tiouréia, resinas melamínicas, vidros, espelhos e explosivos. O formol 

também pode ser utilizado para dar firmeza nos tecidos, na confecção de 

germicidas, fungicidas agrícolas, na confecção de borracha sintética e na 

coagulação da borracha natural. É empregado no endurecimento de gelatinas, 

albuminas e caseínas. É também usado na fabricação de drogas e pesticidas.  

A atividade germicida do formaldeído se deve a alquilação de radicais 

amino, carboxil, oxidril e sulfidril de proteínas e ácidos nucléicos microbianos, 

formando pontes metilênicas ou etilênicas, o que impede que esses compostos 

celulares realizem suas funções. O formaldeído tem ação lenta. Quando em 

concentração de 5%, necessita de 6 a 12 horas para agir como bactericida e de 

18 horas, a 8%, para agir como esporicida. (ROMANO, 2008). 

O formaldeído em seu modo de ação a baixas concentrações, lisa a 

parede celular dos microorganismos, alcaliniza grupos amino e sulfidrilo de 

proteínas e os átomos do anel de nitrogênio das bases de purina. Como processo 
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alternativo tem mostrado atividade esporicida e bactericida baixo em 

determinadas condições de temperatura e umidade; estes efeitos foram 

demonstrados primeiramente para Bacillus anthracis em um processo a 70 ºC. 

(RODRÍGUEZ, 2006) 

 

3.2 CLORETO DE SÓDIO 

 

O cloreto de sódio, popularmente conhecido como sal ou sal de cozinha, 

é uma substância largamente utilizada formada na proporção de um átomo de 

cloro para cada átomo de sódio. A sua fórmula química é NaCl. O sal é essencial 

para a vida animal e é também um importante conservante de alimentos e um 

popular tempero (MARTEL, 2004). 

O sal é produzido em diversas formas: sal não refinado (como o sal 

marinho), sal refinado (sal de cozinha), e sal iodado. É um sólido cristalino e 

branco nas condições normais (USBERCO, 2002). 

Cloreto de sódio e íons são os dois principais componentes do sal, são 

necessárias para a sobrevivência de todos os seres vivos, incluindo os seres 

humanos. O sal está envolvido na regulação da quantidade de água do 

organismo. O aumento excessivo de sal causa risco de problemas de saúde como 

pressão alta (MARTEL, 2004). 

 

3.3 CARACTERÍSTICAS DAS BACTÉRIAS  

 

As bactérias são seres unicelulares e procariotos, ou seja, não possuem 

membrana (carioteca) envolvendo o material genético, o qual é composto apenas 

por um cromossomo circular. A única organela presente é o ribossomo, o qual é 

responsável pela síntese de proteínas (BLACK, 2002). 

Muitos desses microorganismos fazem parte da microbiota de animais e 

vegetais, ou seja, vivem associados a esses organismos. Várias bactérias são 

benéficas e realizam funções essenciais à vida. Todos os seres vivos são 

decompostos por microorganismos e transformados em nutrientes que são 

absorvidos pelas raízes das plantas, além disso, as várias espécies de bactérias 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sal_de_cozinha
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81tomo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cloro
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81tomo
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B3dio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conservante
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dons
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hipertens%C3%A3o_arterial
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do solo convertem o nitrogênio da atmosfera em nitratos, compostos que são 

prontamente absorvidos pelos vegetais (BLACK, 2002). 

Em diversos processos industriais ocorre a utilização bacteriana como, 

por exemplo, na ermentação para produção de vinagre, vinho e iogurtes. Há 

também biorremediação, na qual bactérias são adicionadas à água ou ao solo 

para converter poluentes tóxicos, como esticidas e óleo, em substâncias 

inofensivas (JUNQUEIRA, 2000). 

Embora muitas bactérias sejam benéficas, existe uma grande quantidade 

de cepas bacterianas patogênicas, as quais são responsáveis por causar diversas 

doenças como tuberculose, cólera, botulismo, salmonelose, leptospirose, tétano, 

hanseníase e pneumonia (BLACK, 2002). 

As doenças bacterianas são tratadas com antibióticos, os quais são 

responsáveis por matar ou inibir o microorganismo sem afetar o hospedeiro. Entre 

os principais antimicrobianos utilizados estão as penicilinas, cefalosporinas, 

aminoglicosídeos e tetraciclinas. Os antibióticos interferem nas atividades das 

células bacterianas: destruindo a parede celular, desorganizando a membrana 

plasmática, interferindo na síntese proteínas e também de DNA, mas muitas 

bactérias conseguem evitar a ação dos antibacterianos e continuam vivas 

(BLACK, 2002). 

Escherichia coli: A Escherichia coli é um grupo grande e diverso de 

bactérias. Embora as maiorias das variedades de Escherichia coli sejam 

inofensivas, outras podem provocar doenças. Alguns tipos de Escherichia coli 

podem causar diarreia, enquanto outros provocam infecção urinária, doença 

respiratória, pneumonia e outras doenças. Há ainda outros tipos de Escherichia 

coli que são usados como marcadores de contaminação na água. Você pode 

escutar sobre achado de Escherichia coli na água para beber, a qual por si 

mesma pode ser inofensiva, mas é indicador de contaminação (MURRAY, 2004). 

Pseudomonas sp: Os membros do gênero demonstram uma grande 

quantidade de metabólicos diversidade e, consequentemente, são capazes de 

colonizar uma grande variedade de nichos. A facilidade da cultura in vitro e 

disponibilidade de um número crescente de Pseudomonas cepa genoma 

sequências fez com que o gênero um foco excelente para investigação científica; 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Metabolism&usg=ALkJrhiQ7rgqLzoUCUZiQ9XTjBz5o6HHOA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/In_vitro&usg=ALkJrhie9g0IdPazeW7DAFZmTJ4PEANitg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Genome&usg=ALkJrhiuObnIps9OGRYRZA0-0mMUErgTMw
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as melhores espécies estudadas incluem P. aeruginosa, P. aeruginosa, P. 

syringae, P. syringae, P. putida e P. fluorescens (MADIGAN, 2005). 

Espécies infecciosas incluem P. aeruginosa , P. aeruginosa , P. 

oryzihabitans , and P. oryzihabitans , e P. plecoglossicida . P. plecoglossicida . P. 

aeruginosa flourishes. A bactéria possui uma ampla gama de secreção de 

sistemas, que exportam proteínas numerosas relevantes para a patogênese de 

estirpes clínicas (HARDIE, 2009).  

Staphylococcus sp: Muitas variedades de estreptococos e grupos são 

causa de doença humana e dependendo das características do agente etiológico 

e do grupo, a enfermidade recebe denominações distintas. Dentre as mais 

comuns, destacam-se as infecções causadas por estreptococos do Grupo A e D. 

Estreptococos do Grupo A causam a "faringite estreptocócica", uma das infecções 

mais freqüentes em crianças na idade escolar e a "escarlatina" - habitualmente 

uma faringite acompanhada de erupções cutâneas típicas, além de outras 

infecções supurativas e septicêmicas. Sintomas como dor e irritação na garganta, 

dificuldade para engolir, febre alta, amigdalite, dor de cabeça, náusea, vômito, e 

mal-estar são comuns e ocasionalmente podem ocorrer erupções cutâneas. Já os 

estreptococos do Grupo D produzem uma síndrome clínica similar à intoxicação 

por Staphylococcus com diarréia, cólica abdominal, náusea, vômito, febre, calafrio 

e vertigem. A dose infectiva, através da ingestão de um alimento contaminado é 

provavelmente alta - maior que 107 organismos. A doença diarréica é aguda e 

auto-limitada. Outros grupos de estreptococos podem causar também surtos por 

infecções estreptocócicas através dos alimentos. As complicações são raras e a 

taxa de letalidade é baixa (BENENSON, 1995). 

 

3.4 CARACTERÍSTICAS DOS FUNGOS 

 

Os fungos (do latim fungus = cogumelo) têm sido tradicionalmente 

considerados como "semelhantes a plantas". A maioria das espécies cresce por 

extensão contínua e ramificação de estruturas filiformes. Em adição, eles são 

imóveis em sua maioria e suas paredes celulares assemelham-se as de plantas, 

em espessura e, até certo ponto, em composição química e em estrutura 

ultramicroscópica (BLACK, 2002). 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_syringae&usg=ALkJrhhjj327VavzDwVGj2m6xp9Ya-v2zg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_syringae&usg=ALkJrhhjj327VavzDwVGj2m6xp9Ya-v2zg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_syringae&usg=ALkJrhhjj327VavzDwVGj2m6xp9Ya-v2zg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_putida&usg=ALkJrhj8c82Ro0uUvZIvlsgc2cIPqGC8uA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_syringae&usg=ALkJrhhjj327VavzDwVGj2m6xp9Ya-v2zg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_putida&usg=ALkJrhj8c82Ro0uUvZIvlsgc2cIPqGC8uA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_putida&usg=ALkJrhj8c82Ro0uUvZIvlsgc2cIPqGC8uA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/P._fluorescens&usg=ALkJrhggFoBPh9Ne31175jEwkv2ZaSezSg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/P._fluorescens&usg=ALkJrhggFoBPh9Ne31175jEwkv2ZaSezSg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_aeruginosa&usg=ALkJrhgr1k1-fixZbUUYE3OXjaL-27JCsg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_aeruginosa&usg=ALkJrhgr1k1-fixZbUUYE3OXjaL-27JCsg
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_oryzihabitans&usg=ALkJrhh6ujIfoZnsYIAt70rCL07vWhtOhw
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http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_oryzihabitans&usg=ALkJrhh6ujIfoZnsYIAt70rCL07vWhtOhw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_plecoglossicida&usg=ALkJrhg58pxQwno5_HWrEm7iSBZmuTVsXQ
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&langpair=en%7Cpt&rurl=translate.google.com.br&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Pseudomonas_oryzihabitans&usg=ALkJrhh6ujIfoZnsYIAt70rCL07vWhtOhw
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Os fungos crescem como células únicas, as leveduras, ou como colônias 

filamentosas multicelulares, os bolores e cogumelos. As formas multicelulares não 

possuem folhas, caules ou raízes e são muito menos diferenciadas do que as 

plantas superiores, porém são muito mais diferenciadas do que as bactérias 

(BLACK, 2002). 

Contudo, os fungos não possuem pigmentos fotossintéticos e, assim, eles 

estão restritos a uma existência saprofítica ou parasitas (FUNGOS, 2010). 

Durante muito tempo os fungos foram considerados vegetais. A partir de 1960 

passaram a ser classificado como reino à parte – Fungi (TRABULSI, 1999). 

Os fungos são seres vivos eucarióticos unicelulares como as leveduras, 

ou pluricelulares como os fungos filamentosos ou bolores e os cogumelos. Os 

fungos não sintetizam clorofila nem qualquer pigmento fotossintético. (TRABULSI, 

1999). 

Na natureza há diferentes tipos de fungos. Pode-se dizer que eles são 

uma forma de vida bastante simples. Com relação às diferenças, existem aqueles 

que são extremamente prejudicais para a saúde do homem, causando inúmeras 

enfermidades e até intoxicação. Encontram-se na natureza fungos que parasitam 

vegetais mortos e cadáveres de animais em decomposição, os que são utilizados 

para alimento e aqueles dos quais se podem extrair substâncias para a 

elaboração de medicamentos, como, por exemplo, a penicilina (ANDRÉ, 2000). 

Fungos são seres dispersos no meio ambiente, em vegetais, ar 

atmosférico, solo e água e, embora sejam estimados em 250 mil espécies, menos 

de 150 foram descritos como patógenos aos seres humanos. Leveduras são 

fungos capazes de colonizar o homem e animais e, frente à perda do equilíbrio 

parasita-hospedeiro, podem causar diversos quadros infecciosos com formas 

clínicas localizadas ou disseminadas. De modo contrário, fungos filamentosos, ou 

bolores, normalmente, não fazem parte da microbiota animal e, portanto, o 

homem não é um reservatório importante para esse grupo de fungos (SPICHER, 

1976). 

Os fungos são encontrados no solo, na água, nos vegetais, em animais, 

no homem e em detritos em geral. O vento age como importante condutor 

espalhando      seus propágulos e fragmentos de hifa (TRABULSI, 1999).  
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Os fungos estudados na micologia são classificados como heterotróficos, 

sendo muitos saprófitos que digerem matéria orgânica morta e dejetos orgânicos. 

Alguns são parasitas obtendo nutrientes de tecidos de outros organismos 

(BLACK, 2002). 

Apresenta um corpo chamado de talo, que na maioria dos fungos 

multicelulares é formado por um micélio, que é uma massa de filetes frouxamente 

organizados sendo chamados de hifas. O micélio fica imerso em matéria orgânica 

em decomposição no solo ou tecidos de organismos vivos. As células do micélio 

liberam enzimas que digerem a superfície na qual o fungo cresce (substrato), e 

assim, absorvem pequenas moléculas que servem de nutrientes (BLACK, 2002). 

Os fungos podem se desenvolver em meios de cultivo especiais formando 

colônias de dois tipos: leveduriformes e filamentosas. As colônias leveduriformes 

são pastosas ou cremosas, formadas por microrganismos unicelulares que 

cumprem as funções vegetativas e reprodutivas. As colônias filamentosas podem 

ser algodonosas, aveludadas ou pulverulentas; são constituídas 

fundamentalmente por elementos multicelulares em forma de tubo - as hifas 

(ANDRÉ, 2000). 

As hifas podem ser contínuas ou cenocíticas e tabicadas ou septadas. 

Possuem hifas septadas os fungos das Divisões Ascomycota, Basidiomycota e 

Deuteromycota e hifas cenocíticas, os das Divisões Mastigomycota e Zygomycota 

(TRABULSI, 1999). 

Ao conjunto de hifas dá-se o nome de micélio. O micélio que se 

desenvolve no interior do substrato, funcionando também como elemento de 

sustentação e de absorção de nutrientes, é chamado de micélio vegetativo. O 

micélio que se projeta na superfície e cresce acima do meio de cultivo é o micélio 

aéreo. Quando o micélio aéreo se diferencia para sustentar os corpos de 

frutificação ou propágulos, constitui o micélio reprodutivo (BLACK, 2002). 

A parede celular de um fungo, como a de bactérias, fica do lado 

imediatamente externo da membrana limitante do citoplasma e, em algumas 

leveduras, está envolvida por um polissacarídeo capsular externo. Contudo, ao 

contrário das bactérias, cujas paredes celulares frequentemente contêm unidades 

estruturais como se fossem tijolos, as paredes celulares dos fungos parecem ser 
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entrelaçadas. Polímeros de hexoses e hexosaminas constituem os elementos 

estruturais fundamentais da parede dos fungos (TRABULSI, 1999). 

Os fungos podem se reproduzir por meio sexuado ou assexuado, e 

alguns apresentam somente a forma assexuada. A reprodução assexuada está 

relacionada com a divisão da célula por meio mitótico, ocorrendo por brotamento 

nas leveduras. 

A reprodução sexuada ocorre por diversas maneiras: os gametas 

haplóides se unem e seus citoplasmas se fundem na plasmogamia. Se não 

houver a fusão dos núcleos, surgirá uma célula dicariótica (célula com dois 

núcleos), que pode resistir por várias divisões celulares (SPICHER, 1976). 

Em certo momento, os núcleos se fundem pelo processo chamado de 

cariogamia, formando, assim, células diplóides, e as células descendentes vão 

formar novas células haplóides. Os fungos geralmente passam por fases 

haplóides, dicarióticas e diplóides em seus ciclos de vida. Os fungos podem 

produzir esporos tanto sexuados como assexuados e estes esporos podem 

possuir um ou dois núcleos. Geralmente os fungos terrestres produzem esporos 

com paredes resistentes bem espessas. (BLACK, 2002). 

Os esporos que germinam produzem células individuais ou tubos 

germinativos, que são estruturas filamentosas que brotam a partir da parede de 

esporos se desenvolvendo em hifas. (BLACK, 2002). 

Aspergillus flavus: O fungo Aspergillus flavus, é uma espécime 

cosmopolito que se desenvolve em vários tipos substratos, dentre os quais 

alimentos como grãos de amendoim, soja, castanha-do-Brasil e outros, 

produzindo aflatoxinas, que são micotoxinas (metabolitos secundários), 

responsáveis por grandes perdas econômicas. É um fungo de grande importância 

medica no que diz respeito a infecções oportunistas como a aspergilose 

(colonização das vias e do trato respiratório) e alergias respiratórias (PAULINO, 

2005). 

Penicillium sp: A sua forma anamórfica pertence ao Reino Fungi, de 

divisão insertae sedis, grupo dos fungos mitospóricos, sub-grupo hifomicetos. Os 

fungos mitospóricos possuem dois tipos básicos de conidiogênese: o blástico e o 

tálico. No tipo blástico, o conídio ainda jovem já pode ser reconhecido, ao brotar 

do conidióforo ou da célula conidiogênica, antes de ser destacado pela formação 
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de uma parede transversal é formada antes da diferenciação do conídio, ou seja, 

o conídio só é distinguido quando se separa de tudo pela formação da parede 

transversal. Entre os fungos, o tipo blástico e o mais importante, podendo, por sua 

vez, apresentar diferentes tipos de conidiogênese. O tipo fialídico é um dos mais 

comuns, sendo caracterizado pela produção de conídios em sucessão basipetal 

(conídio mais jovens são produzidos na base a partir da extremidade aberta de 

uma célula conidiogênica, denominada fiálide. Assim, o tipo de célula 

conidiogênica encontrado no gênero Penicillium sp. é fialídica (BERGAMIN FILHO 

et al.,1995). 

O Penicillium sp. multiplica-se vegetativamente por conídios produzidos em 

cadeia em conidióforos que se ramificam na extremidade, lembrando uma 

vassoura. Estes conídios, após disseminados, produzirão novo micélio (KIMATI et 

al., 1978). 

Scopulariopsis sp: É um fungo filamentoso que habita o solo, material 

vegetal, penas e insetos. Ele é distribuído em todo mundo, e é comumente 

considerada como um contaminante pode causar infecções em seres humanos, 

particularmente em pacientes imunocomprometidos (MADIGAN, 2005). 

Scopulariopsis é um fungo filamentoso que habita solo, material vegetal, 

penas, e insetos. É distribuído em todo o mundo. Várias espécies de 

Scopulariopsis têm teleomofismo que estão classificados no gênero Microascus. 

Scopulariopsis é normalmente considerado como contaminante, que pode 

provocar infecções em seres humanos, especialmente em pacientes 

imunossuprimidos. É um fungo fracamente keratinolitico sendo altamente 

resistente ao benomil. 

O gênero Scopulariopsis é único que contém ambos moniliaceous (hialina) 

e dematiaceous espécies, com várias existências clinicamente significativas. A 

espécie mais comum é S. brevicaulis, um molde hialino. Outras espécies não-

pigmentadas incluem S. cândida, que se mantém branco na maturidade, em vez 

de se tornar tapa-colorido, S. koningii, S. Acremonium, e S. Flava. 

Scopulariopsis sp. pode causar várias infecções em seres humanos. Ela 

está entre os fungos que causam onicomicose especialmente das unhas do pé. 

Lesões de pele, micetoma, sinusite invasiva, ceratite, endoftalmite, infecções 

pulmonares, endocardite [1534, 1593], abscesso cerebral, e devido a infecções 
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disseminadas Scopulariopsis spp. Foram relatadas infecções invasivas 

principalmente em imunodeprimidos, como o transplante de medula óssea. Estas 

infecções são altamente mortais.  

Macroscopicamente as colônias de Scopulariopsis crescem 

moderadamente rápidas e maduram dentro de 5 dias. A cor é branca e torna-se 

inicialmente castanho claro ou amarelo-claro bronzeado no tempo. Algumas 

espécies podem formar colônias coloridas escuro. 

Microscopicamente, as características são Hifas septadas, conidióforos, 

annelidios, e conídios são vistos. Clamidosporas ocasionalmente podem estar 

presentes. Conidióforos são semelhantes a hifas simples ou ramificados. Conídios 

são globoso e piriforme, suave, porém, mais comumente aproximada de paredes, 

espinhoso, truncados, e formando cadeias basipetal. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Anatomia e Fisiologia 

Animal - LAFA do Departamento de Produção Animal e Vegetal - DPAV da 

Faculdade de Ciências Agrárias - FCA da Universidade Federal do Amazonas - 

UFAM, localizado no Setor Sul do Campus Universitário, Manaus – Amazonas. 

A pesquisa foi realizado em 12 tratamentos com diferentes concentrações 

de formaldeído e cloreto de sódio, como descrito a seguir: Tratamento 1 – 

Testemunha, cuja solução líquida foi somente água, Tratamento 2 – com 30% de 

cloreto de sódio, Tratamento 3 – 0,6125% de formaldeído, Tratamento 4 – 

0,6125% de formaldeído e 30% de cloreto de sódio, Tratamento 5 – 1,25% de 

formaldeído, Tratamento 6 – 1,25% de formaldeído e 30% de cloreto de sódio, 

Tratamento 7  – 2,5% de formaldeído, Tratamento 8 – 2,5% de formaldeído e 30% 

de cloreto de sódio, Tratamento 9 – 5% de formaldeído, Tratamento 10 – 5% de 

formaldeído e 30% de cloreto de sódio, Tratamento 11 – 10% de formaldeído, 

Tratamento 12 – 10% de formaldeído e 30% de cloreto de sódio, como descrito 

abaixo. 

 

Quadro 1. Distribuição dos Tratamentos: Diferentes concentrações de 
formaldeído (Formol), associado ou não ao cloreto de sódio (NaCl), como meio de 
conservação para peças anatômicas. 

Tratamento 1 
(controle) 

Tratamento 2 Tratamento 3 Tratamento 4 

Água 
 

Formol 0,6125% Formol 0,6125% 

Água NaCl 30% 
 

NaCl 30% 
A 

Tratamento 5 Tratamento 6 Tratamento 7 Tratamento 8 

Formol 1,25% Formol 1,25% Formol 2,5% Formol 2,5% 

 
NaCl 30% 

 
NaCl 30% 

A 

Tratamento 9 Tratamento 10 Tratamento 11 Tratamento 12 

Formol 5% Formol 5% Formol 10% Formol 10% 

 
NaCl 30% 

 
NaCl 30% 

 

Cada tratamento constituiu de 3 repetições. Assim, totalizando 36 frascos 

que foram utilizados no experimento, cada um possuindo a capacidade total de 

500 ml, transparentes e com tampas não herméticas, sendo estes utilizados 
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devido simular o ambiente ocorrido nos recipientes onde são mantidas as peças 

nas maiorias dos Laboratórios de Anatomia. 

Em cada um dos frascos foi colocado um fragmento de coração de 

bovino. Para cada frasco foi preparado 300 ml de solução, o que foi suficiente 

para que todo o fragmento ficasse totalmente submerso. As amostras foram 

analisadas visualmente todos os dias do experimento, no período que 

compreendeu de outubro de 2010 à junho de 2011, objetivando-se desta forma 

detectar alterações na turbidez da solução e a presença de contaminantes. No 

caso de suspeita de contaminação, cinco mililitros (5 ml) da solução foram 

coletados e colocados em frascos plásticos estéreis do tipo coletor universal, 

identificados com etiquetas e enviados ao Laboratório de Microbiologia. Mediante 

uso de swabs estéreis, as amostras foram semeadas em ágar Sabouraud e em 

ágar triptona-soja (TSA) por 48 horas a uma temperatura de 36°C, para 

identificação de fungos. As bactérias também foram identificadas através da 

cultura, cultivadas em placas de Petri em meio nutritivo comum. 

A análise estatística microbiológica foi uma análise descritiva, ou seja, 

uma analise quantitativa dos microorganismos encontrados nas diferentes 

soluções experimentais. 

 

 

      Figura 1, 2 e 3. Fragmentos de coração bovino.  

   
      Fonte: SILVA, André Ferreira 2010. 
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       Figura 4 e 5. Organização do Experimento. 

     
       Fonte: SILVA, André Ferreira 2010. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados referentes à que dia ocorreu manifestações dos 

microorganismos e sua respectiva identificação microbiológica, encontra-se no 

quadro 2 logo abaixo. 

 

Quadro 2. Identificação dos microrganismos nas amostras contaminadas de 
acordo com os dias de experimento. 

 

Nas amostras 1.1, 1.2, 1.3, 2.1, 2.2 e 2.3 foram encontradas a 

proliferação do gênero de bactéria Pseudomonas sp. 

Nas amostras 1.1, 1.2, 2.1 e 2.2 foram encontradas a proliferação do 

fungo de gênero Aspergillus flavus. 

Nas amostras 1.1, 1.2, e 1.3 foram encontradas a proliferação da bactéria 

do gênero Escherichia coli. 

Nas amostras 1.1 e 1.2 foram encontradas a proliferação do fungo de 

gênero Scopulariopsis sp. 

Nas amostras 1.1, 1.2 e 1.3 foram encontradas a proliferação do fungo 

Penicillium sp. 

Na amostra 1.3 foram encontradas a proliferação de bactérias do gênero 

Staphylococcus sp. 

Não houve, portanto, nenhuma proliferação nos tratamentos que 

continham concentrações de formol, nem mesmo o tratamento 3 (que tinha formol 

a 0,6125%), discordando plenamente de Sant’ana et al. (2007), que em estudo 

com a conservação de uma parte do músculo bíceps femoral e fragmento do 

jejuno de ovinos, constatou que houve proliferação de agente microbiológicos nos 

tratamentos com concentrações de formol até  1,25%. 

Dias de 
Experimento 

Amostras 
Contaminadas 

MICROORGANISMOS 

4 1.1, 1.2 
Scopulariopsis sp, Pseudomonas sp, 
Aspergillus flavus, Escherichia coli e 

Penicillium sp 

4 1.3 
Escherichia coli, Pseudomonas sp, 
Staphylococcus sp e Penicillium sp 

21 2.1 e 2.2 Aspergillus flavus, Pseudomonas sp 

23 2.3 Pseudomonas sp 
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Houve contaminação nas amostras contendo somente cloreto de sódio a 

30% (Todas as amostras do Tratamento 2), discordando desta forma de Sant’ana 

et al. (2007), Brun et al. (2002) e Brun et al. (2004), sendo que no site Ciência, 

(2006), afirma em um artigo que qualquer bactéria que entre em contato com 

soluções de altas concentrações salinas (até 30%) morrem rapidamente por 

desidratação, pois a água do citoplasma passa muito rapidamente para o exterior 

da parede celular por osmose. 

Pseudomonas sp. foi o microrganismo encontrado em todos os frascos 

que houveram proliferação de agentes microbianos, concordando assim em 

partes com o encontrado por Sant’ana et al. (2007), que em experimento na 

conservação de tecidos de ovinos, identificou o referido microrganismo em 7 dos 

9 frascos que proliferam agentes microbiológicos.  

Desta forma a bactéria mais comumente observada nas soluções do 

experimento foi a Pseudomonas sp., concordando com Sant’ana et al. (2007) e 

Spicher & Peters (1976) , e fungos do gênero Penicillium sp., discordando de 

Sant’ana et al. (2007) e Spicher & Peters (1976), que encontraram em maior 

abundância o fungo do gênero Aspergillus. 

O fungo Scopulariopsis sp. foi identificado nos frascos 1 e 2 do tratamento 

que só continha água. O mesmo fungo foi observado por Przybysz & Scolin 

(2009), em experimento da avaliação do formaldeído como fungicida. 

A bactéria Escherichia coli., foi identificada nos frascos do tratamento 1, o 

que foi de acordo ao encontrado por  Sant’ana et al. (2007). 

O fungo Staphylococcus sp., foi encontrado somente em um dos frascos 

do tratamento 1, não sendo o mesmo encontrado nas literaturas consultadas. 

Os frascos que continham 30% de cloreto de sódio se apresentaram 

melhor, no que concerne a coloração das peças anatômicas, pois apresentaram 

por mais tempo a coloração natural das mesmas. 

Carvalho (2009) em trabalho sobre a influência do formol na conservação 

de cadáveres, afirma que a fixação se baseia em manter, de modo definitivo, as 

estruturas citológicas e histológicas das células e tecidos, ou seja, evita a 

degradação do material em decorrência de fenômenos autolíticos e permite a 

realização de inúmeras técnicas citológicas e histopatológicas, assim como, o 

processo de conservação dos cadáveres. 
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Spicher e Peters (1976) realizaram um teste para determinar a resistência 

dos microorganismos às diferentes concentrações de formaldeído. Nesse 

experimento foi testada a resistência dos fungos Aspergillus niger e Candida 

albicans. Para os estudos, suspensões de germes foram expostas à Formaldeido 

a 2,9% com temperatura de 20 graus ºC e pH (7.0). O efeito microbicida do 

formaldeído foi medido pela diminuição da proporção de germes capaz de 

multiplicação na suspensão lg (N/N0); onde: N0 número inicial de germes capaz 

de multiplicação; N número de germes capaz de multiplicação após exposição ao 

formaldeído. Para a morte das células de Candida albicans não foram 

necessários concentrações de formaldeído superiores a 2,9%. Os conídios de 

Aspergillus niger foram mais resistentes do que as células de Candida albicans, 

porém não necessitando de concentrações mais elevadas do que 2,9% para a 

sua morte. 

André et al. (2000) isolaram e identificaram os principais patógenos 

microbiológicos encontrados no laboratório de anatomia. Os principais patógenos 

identificados foram monilla e aspergillus no ar do laboratório; tricophyton em 

tecido cadavérico, fragmentos ósseos e lesões dermatológicas; mycobactérias e 

leveduras em tecido cadavérico e lesões das mãos e unhas. 

 

Figura 6, 7 e 8. Scopulariopsis sp (6), Escherichia coli (7) e Aspergillus flavus (8).   

   
Fonte: GUEDES, Rodrigo Gomes 2010. 
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Figura 9, 10 e 11. Penicillium sp (9), Staphylococcus sp (10) e Associação dos 
mesmos microorganismos (11). 

   
Fonte: GUEDES, Rodrigo Gomes 2010/2011. 

 
 
 

Figura 12 e 13. Penicillium sp (12) e a mesma imagem 12 ampliada (13). 

       
Fonte: SILVA, André Ferreira 2010. 
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6. CONCLUSÕES 

 

Nas circunstâncias em que o referido experimento foi realizado, pode-se 

recomendar para a manutenção de peças anatômicas a utilização de 0,6125% de 

formol na conservação das peças e conjugando o mesmo com cloreto de sódio 

para a conservação da coloração das peças anatômicas. 
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8. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

Quadro 3. Cronograma de atividades do experimento 

Nº DESCRIÇÃO 
Ago 
2010 

Set 
2010 

Out 
2010 

Nov 
2010 

Dez 
2010 

Jan 
2011 

Fev 
2011 

Mar 
2011 

Abr 
2011 

Mai 
2011 

Jun 
2011 

Jul 
2011 

1 Levantamento Bibliográfico R R R R R R R R R R R R 

2 Aquisição do Material R R R          

3 Inicio do Experimento   R          

4 Análise dos Fracos    R R R R R R R R   

5 Término do Experimento          R   

6 
Interpretação dos Resultados e 
Análise estatística 

        R  R  

7 
Preparação da Apresentação 
Parcial 

  R R         

8 Elaboração do Relatório Parcial     R R       

9 
Elaboração do Resumo e 
Relatório Final (atividade 
obrigatória) 

           R 

10 
Preparação da Apresentação 
Final para o Congresso 
(atividade obrigatória) 

           R 

R = Realizado; SR = Sendo Realizado; PR = Por Realizar. 
 

 

 
 
 
 
 


